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			PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA


			Foi uma alegria participar do processo de reedição deste clássico de Liz Greene. Num momento em que o mundo vive incertezas e polarizações, agravado por situações mundiais extremas, que exigem de nós um grande senso de colaboração e capacidade para o diálogo, ter novamente acesso ao conteúdo deste livro é muito significativo, uma vez que ele se propõe a apontar caminhos para o autoconhecimento que, por sua vez, reflete externamente na harmonização dos relacionamentos.


			Os Astros e o Amor é bem mais que um livro sobre compatibilidade entre namorados e relacionamentos amorosos em geral. Antes disso, é um guia bem detalhado sobre as características particulares que compõem cada um dos doze signos do zodíaco, em seus aspectos conscientes e inconscientes, com exemplos práticos, em linguagem simples e direta, que podem ser rapidamente compreendidos mesmo pelo leitor sem conhecimento prévio de astrologia.


			Encontrar-se nas descrições que a autora faz dos signos é uma experiência muito curiosa. Lembro-me da primeira vez que li este livro e fui diretamente à indicação do meu signo natal: como era possível me ver tão nitidamente naquela descrição? Parecia que a autora me conhecia muito mais do que eu mesma! 


			A cada explicação, ia me dando conta de que eu tinha aquelas características atribuídas ao signo solar e que, nos relacionamentos, eu realmente agia da forma que Liz descrevia. Ainda que eu quisesse manter um comportamento diferente, mais próximo do socialmente aprendido (e, sobretudo, mais próximo do esperado para uma mulher), eu não conseguia sustentar essas posturas por muito tempo e acabava me decepcionando ou sofrendo.


			Entender a engrenagem dos astros que nos torna únicos e, portanto, com comportamentos e percepções tão diversas enriquece a visão que temos de nós mesmos, abre caminho para aceitações importantes e gera mudanças – que são verdadeiros resgates da nossa própria natureza. 


			É maravilhoso sentir-se bem em sua própria pele. E compreender mais a fundo como funcionamos permite nos apropriarmos dos traços pessoais com lealdade ao si mesmo e a sua essência. Para mim, foi importante encontrar no livro de forma nomeada aquilo que eu apenas pressentia, mas que ainda não tinha linguagem para traduzir nem compreender, de maneira que o livro trouxe uma enorme contribuição. 


			Seguramente isso aconteceu com outras pessoas também, e talvez seja esse o motivo de o livro ser um best-seller mundial, traduzido para muitos idiomas, e ainda hoje ser um estudo atemporal. É verdade que hoje avançamos nas questões de igualdade de gênero, problematizamos mais os desequilíbrios nas convivências e talvez, diante de alguns exemplos práticos que a autora faz, tenhamos que nos relembrar que esta é uma obra originalmente publicada nos anos 1980, período no qual não tínhamos o entendimento que temos hoje sobre as relações em contextos mais amplos. E, mesmo assim, as análises oferecidas pela autora de forma alguma invalidam o soberbo estudo astrológico desta que é uma obra de referência em seu gênero. Portanto, não importa a cultura, a socialização ou o momento histórico, a astrologia ilustra precisamente como a natureza humana opera em qualquer contexto relacional e pode nos dar pistas valiosas para desenvolvermos convivências mais harmoniosas.


			Uma bela surpresa desta obra é sua proximidade com a teoria dos tipos psicológicos de C. G. Jung. É perfeitamente possível estabelecer essa correspondência ao ler a distribuição dos signos por seus elementos. Os signos de fogo são descritos junto aos signos de terra, acompanhando a interação entre os tipos psicológicos Intuição e Sensação, e os signos de ar junto aos de água, equivalendo aos tipos Pensamento e Sentimento, sugerindo uma relação de complementariedade nesse agrupamento.


			De fato, no encadeamento da ordem do zodíaco, existe uma sequência alternada de signos masculinos e femininos (fogo-terra-ar-água, e assim sucessivamente), e aquilo que excede em um signo é logo corrigido no signo seguinte, confirmando a lógica da união do cinturão zodiacal pela ação dos contrários. 


			Da mesma forma, Jung organiza os tipos psicológicos por sua atração pelos contrários, e em cada dupla um tipo representa a sombra do outro. Todo o potencial contido na sombra só é passível de realização de forma indireta, por meio da projeção em outra pessoa, e é essa a “mágica” da atração inconsciente que nos direciona àquela determinada pessoa dentre tantas outras.


			O potencial oculto e não desenvolvido, por estar inacessível nas profundezas do inconsciente, é estimulado a se apresentar quando nos deparamos com o contraponto que a complementariedade oferece. Por exemplo, uma pessoa do signo de Ar pode ser emocionalmente distante, precisar de momentos de criatividade sozinha e talvez se ocupe com várias atividades interessantes ao mesmo tempo; ao se relacionar com uma pessoa de água, começa a perceber o valor da presença, do foco em assuntos importantes e na expressão das emoções, podendo desenvolver intencionalmente, a partir do relacionamento, esses atributos que não estavam disponíveis à consciência num primeiro momento.


			Pode ser também que essas características opostas gerem tensões por serem tão diferentes, mas o afeto que se estabelece torna possível o exercício da alteridade. E é assim, reconhecendo que a natureza produz pessoas tão diversas, que podemos aceitar que o outro tenha suas próprias características e seus pontos de vista sem que isso represente uma ameaça para nós. Ao contrário, as diferenças são bem-vindas pois complementam um ao outro oferecendo aquilo que individualmente não possuem, favorecendo a expressão integral de cada um ao mesmo tempo que cria uma sinergia de produtividade e realização.


			Um exemplo para ilustrar essa lógica seria o casal Brad Pitt (Sagitário) e Angelina Jolie (Gêmeos) que não reúne os elementos necessários para gerar a tensão e a alteridade. De fato, apesar de apaixonados, não permaneceram juntos. Outro exemplo seria o casal Barack (Leão) e Michelle Obama (Capricórnio), que são extremamente realizadores de modo individual, além de muito potentes juntos.


			Essa dinâmica também se justifica nos princípios da equivalência e da constância da energia, aplicadas à autorregulação psíquica. Jung diz no livro Psicologia do Inconsciente (in Obras Completas, vol. VII/1):


			 


			Estou mais do que convencido de que o caminho da vida só continua onde está o fluxo natural. Mas nenhuma energia é produzida onde não houver tensão entre contrários; por isso, é preciso encontrar o oposto da atitude consciente. (...) Visto do ponto de vista unilateral da atitude consciente, a sombra é uma parte inferior da personalidade. Por isso, é reprimida; e devido a uma intensa resistência. Mas o que é reprimido tem que se tornar consciente para que se produza a tensão entre os contrários, sem o que a continuação do movimento é impossível. A consciência está em cima, digamos assim, e a sombra embaixo. E como o que está em cima sempre tende para baixo, e o quente para o frio, assim todo consciente procura, talvez sem perceber, o seu oposto inconsciente, sem o qual está condenado à estagnação, à obstrução ou à petrificação. É no oposto que se acende a chama da vida.


			 


			Se o mapa natal é um microcosmo que se relaciona com a mecânica celeste do macrocosmo, e se o Universo está em constante expansão, considerar as relações como fonte de expansão individual e coletiva é especialmente restaurador. E esse é o mérito de Liz Greene nesta obra. Afinal, é olhando para o céu que o homem vem se orientando desde tempos imemoriais, pois são as estrelas da noite que inspiram a continuidade das jornadas e que nos apontam novos caminhos a seguir.


			Que este estudo traga a você um lugar de reconhecimento a partir da sua carta astrológica e lhe permita alcançar as estrelas mais inspiradoras ao amor.


			 


			Verbenna Yin, verão de 2021
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			Os Signos Solares
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			os signos solares


			Por que nos preocupamos tanto com coisas tão complicadas, tortuosas e problemáticas como relacionamentos? Por que nos esforçamos tanto para aprender algo sobre “cuidar de”, “dar a”, “tirar de”, proteger, “brigar com” e amar seres humanos? Esses são questionamentos que o cineasta Woody Allen faz no filme Annie Hall e que ele mesmo responde com uma anedota: 


			 


			– Meu irmão enlouqueceu. Ele pensa que é uma galinha.


			– Por que você não o interna?


			– Ora, porque eu preciso dos ovos.


			Relacionamentos se parecem muito com isso. 


			 


			Ainda hoje, é moda em alguns círculos sociais abandonar os antigos valores que nossos pais e avós nos legaram. Isso porque, para essas pessoas, é óbvio que esses valores não funcionaram – os casamentos de antigamente não eram melhores do que os de agora. Sem dúvida, havia menos divórcios, com duas pessoas vivendo sob o mesmo teto e interpretando seus papéis em silêncio “até que a morte as separe”. Porém, carregadas de inimizade e veneno, acabavam provocando conflitos psicológicos em seus filhos. Mesmo que você não “acredite” em psicologia, é uma triste evidência que a família moderna esteja necessitada de um novo alento se quiser continuar a existir. É só dar uma olhada nas estatísticas de divórcios. 


			Hoje, além de enfrentarmos a crise econômica, os perigos de uma destruição nuclear, a crise de energia, a superpopulação e a desvalorização do planeta Terra, o perigo que correm os animais (e os humanos) e todos os pesadelos desse tipo que pesavam sobre o fim do século XX e o início do que a astrologia chama de Era de Aquário, temos de acrescentar o grande problema das relações humanas. 


			Isso pode ter motivos variados, dependendo do ponto de vista de cada um. Uns dizem que é falta de moral, outros, que falta a velha disciplina dos nossos pais e avós, ou que não se acredita mais em Deus e na Igreja Católica. Os problemas de relacionamento também são atribuídos à repressão sexual, ao capitalismo, ao comunismo ou a qualquer outro bode expiatório ao qual se possa creditar a responsabilidade por nossos próprios insucessos. Em uma época de tecnologia avançada, em que, pela primeira vez, milhões de pessoas podem se dar ao luxo do lazer, outras estão desesperadas para entender por que tudo é tão sem sentido e por que se sentem tão sozinhas que acabam se voltando para ensinamentos e crenças antigos sem nem conseguir chegar às suas origens. 


			Aos poucos, mas cada vez mais, aquilo que era guardado cuidadosamente pela cúpula da religião ortodoxa hoje nos é revelado pelo que conhecemos como estudos esotéricos. A palavra “esotérico” significa “o que está dentro”, “no interior de”. “Esotérico” pode referir-se a uma série de coisas: do Maharishi e da Meditação Transcendental até as Crianças do Templo de Deus, na Guiana. Estudos esotéricos englobam desde o ridículo até o sublime. Podem trilhar os caminhos dos sábios da Antiguidade e o que já foi ensinado em matéria de alquimia, magia, filosofia hermética e cabala. Podem explorar mistérios do Triângulo das Bermudas, fenômenos parapsicológicos, sonhos, visões e diferentes estados da consciência, mas também sonhos pré-cognitivos, sincronicidade, telepatia, clarividência e, em psicologia profunda, o estudo da alma humana. E podem versar sobre astrologia.


			Pode a astrologia – conhecida de todos nós pelas tolas mas irresistíveis colunas diárias no jornal em que Madame Fulana de Tal diz que a quarta-feira vai ser um péssimo dia – contribuir de alguma maneira para o dilema humano de viver em um planeta superpovoado no qual temos que nos acotovelar todos os dias com estranhos (e suas almas)? 


			Ainda hoje, tem havido muitos clamores contra a astrologia, principalmente vindos das universidades e daqueles que se dedicam a estudos científicos, talvez assustados com a sua popularidade (afinal, se existe algum mistério sobre a vida que a ciência oficial não pode explicar, que mundo é esse em que vivemos?). Mas não importa com que força se proclame que a astrologia é um amontoado de superstições medievais sem sentido, o número de seus seguidores aumenta a cada dia. 


			Houve um tempo em que todo mundo lia diariamente sua coluninha de horóscopo no jornal, mordendo os lábios e receando, no íntimo, que a quarta-feira fosse mesmo um péssimo dia, e suspirando de alívio ao constatar que nada de mau acontecera na tal quarta-feira. (Irresistível essa droga. Afinal, toca fundo em todo ser humano – é seu passatempo preferido –  ler sobre si mesmo.) Mas ninguém ousaria admitir, especialmente uma pessoa racional como você, que possa existir algo por trás disso. Ainda bem que houve alguns homens respeitáveis, como Sir Isaac Newton e o professor Carl Jung, que se aprofundaram nela. Mas a maioria das pessoas, caso leia um livro de astrologia, logo coloca nele uma capa marrom, para não ser considerado um excêntrico. É melhor ser apanhado lendo a revista Playboy!


			Então, um francês persistente chamado Michel Gauquelin apareceu e decidiu que iria acabar de uma vez por todas com as ridículas pretensões da astrologia. Lançou-se em um enorme projeto, com estatísticas baseadas em milhares de horóscopos de pessoas de diversas profissões, para ver se o resultado mostraria alguma correlação entre os corpos celestes que orbitam o espaço e as nossas miseráveis vidas humanas. Assim, horrorizado e perplexo, o sr. Gauquelin, em vez de constatar a vacuidade da astrologia, provou que ela funcionava de verdade. 


			Depois das descobertas do sr. Gauquelin (devidamente publicadas em vários livros muito impressionantes) a astrologia passou a merecer algum respeito por parte dos quadros acadêmicos. Começou a se infiltrar em lugares onde nunca se poderia imaginá-la, tais como universidades e consultórios psiquiátricos. Também foi usada pelos governos americano e israelense, e talvez por outros mais, nas indústrias e no comércio, para empregar pessoal categorizado; e por médicos para auxiliar nos diagnósticos. Por fim, a astrologia vem sendo usada para o verdadeiro propósito pelo qual existe: para que cada um aprenda a se conhecer e não atribua seus próprios problemas e dificuldades aos outros. 


			Na entrada do templo do Oráculo de Delfos, havia duas inscrições: “Nada em excesso” e “Conhece-te a ti mesmo”. A primeira sentença é bem mais sutil do que parece. Ela não propõe somente refrear um comportamento excessivo. Significa igualmente não ser unilateral, isto é, não enfatizar em demasia determinada maneira de encarar a vida e as pessoas – uma tendência que todos compartilhamos. E a astrologia tem muito a dizer sobre isso, pois, conhecendo seu próprio perfil astrológico, você pode rapidamente constatar até que ponto sua visão de realidade é distorcida. 


			A segunda sentença é fácil de compreender, porém mais difícil de ser apreendida. Para qualquer viagem, seja ao interior ou ao exterior, temos necessidade de mapas. Há diversos mapas para viagens ao exterior. Para dentro, não. A astrologia é um mapa para o nosso interior. 


			Se você pensa realmente que a solução dos problemas de relacionamento estão “lá fora”, na sociedade, olhe mais uma vez. Ela pode estar dentro de nós, na maneira de lidarmos com nossa perspectiva e com nossa falta de conhecimento sobre nós mesmos. Como podemos esperar um bom relacionamento com o outro se nem sequer sabemos quem somos? 


			E, se você acha que a astrologia é um meio muito obscuro de tentar mergulhar no comportamento e nas motivações das pessoas, continue lendo.
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			O Que um Horóscopo Pode Revelar (ou Não)


			Comecemos do princípio. Por favor, esqueça a coluna de horóscopo do jornal ou aquele post genérico sobre signos. Já sei que era isso que você imaginava que a astrologia fosse. Só que isso significaria afirmar que todo o mundo da música, desde Beethoven até a Música das esferas de Pitágoras, pode ser enquadrado num jingle publicitário de dez notas. Para compreender a astrologia, primeiro temos de conhecer suas raízes e seu significado. 


			O simbolismo da astrologia é uma tentativa de fotografar – de forma mais pictórica que conceitual – as energias básicas da vida e dos seres humanos, e isso é muito antigo. Tão antigo que nem conhecemos suas origens. Sabemos que os antigos egípcios, os babilônios, os sumérios, os caldeus, os indianos e os chineses praticaram alguma forma de astrologia. Pesquisas revelaram que existem semelhanças entre o “estudo das estrelas” em todas as civilizações antigas, mesmo não havendo nenhuma ligação entre elas. E sabemos que essa incrivelmente antiga fotografia das forças da vida ainda está tão viva e fascinante como há cinco mil anos. 


			Mas por que usar uma linguagem pictórica? Essa é uma boa pergunta, uma vez que vivemos em uma era científica na qual somos ensinados a ser racionais e a dar respostas conceituais a qualquer enigma da vida. Mas a ciência está mal equipada para explicar muitos dos mistérios da vida, exatamente porque esses mistérios não são racionais. Eles podem ser compreendidos, sentidos, intuídos, imaginados, entrevistos através da linguagem das imagens, da metáfora, da parábola, do símbolo e do mito. Mas tentar defini-los em sentenças simples, como em um questionário com respostas de múltipla escolha num teste de QI, é terrivelmente ridículo. 


			Será que depois de todas as explicações sobre o processo biológico de concepção e de nascimento sabemos mais a respeito da origem da vida? Conseguimos captar o mistério da morte? E o que sabemos sobre a eletricidade, dominada para nosso conforto e conveniência? O que é ela? Na verdade, nem sabemos o que é “matéria”. Na Física Quântica, uma das disciplinas científicas mais sofisticadas do século XX, começou-se a observar que, em toda experiência científica com partículas subatômicas, tanto o cientista quanto o experimento são afetados pela experiência. Isso significa que – por mais espantoso que possa parecer – a “objetividade” da matéria é relativa, uma vez que se liga intimamente à psique do cientista. No final das contas, a matéria é tão misteriosa quanto o espírito. Talvez seja uma boa ideia ter um pouco de humildade nesta era tão arrogante e reconhecer que não sabemos muita coisa a respeito do universo em que vivemos. A natureza é muito ciumenta com seus mistérios. Quando achamos que conseguimos explicá-los, ela produz algo que desorienta o intelecto mais sofisticado. Como a astrologia. 


			A astrologia nos faz perder o rumo porque funciona. Mas o que é, de fato, um horóscopo? 


			O que ele não é, na verdade, é uma simples adivinhação do futuro, por exemplo, se o encontro com aquele moreno alto na próxima semana vai acontecer. Vamos começar com algumas definições. Um mapa ou horóscopo de nascimento é um mapa do céu – mais precisamente do sistema solar – em um exato momento e local. É um mapa puro e simples, que mostra as posições dos oito planetas conhecidos, do Sol e da Lua em relação ao horizonte e ao meridiano da Terra. Do ponto de vista astronômico, o cálculo do horóscopo requer noções precisas de astronomia, e isso não pode ser refutado. 


			O zodíaco é um círculo ou uma faixa por onde o Sol faz sua trajetória aparente ao redor da Terra. Sim, nós sabemos perfeitamente que o Sol não gira em torno da Terra. Mas a esse movimento aparente e à sua trajetória chamamos eclíptica. A astrologia divide esse círculo, a  eclíptica, em doze fatias iguais. O ano astrológico começa por volta de 20 de março, na ocorrência do equinócio vernal ou da primavera.[ 01 ] Aí começa o signo solar de Áries. Seu signo de nascimento ou signo solar é a parte do zodíaco na qual o sol está passando durante os trinta dias do seu signo.


			E aí terminam as colunas do horóscopo de jornal. Se você nasceu em 18 de abril, é de Áries. Se nasceu no dia 4 de setembro, é de Virgem. Mas isso é só o começo. Nós esquecemos a Lua e os oito planetas. Eles também são muito importantes e fazem parte do horóscopo. Então o astrólogo calcula a posição desses corpos celestes em relação à faixa do zodíaco. Por fim, ele precisa saber a hora do nascimento para calcular qual signo zodiacal está se elevando (ou ascendendo) no horizonte leste naquele exato momento. Pronto, temos o horóscopo. Mas o que ele pode nos dizer? 


			Muitas coisas. Em poucas palavras, o horóscopo é um mapa da psique do indivíduo. É uma espécie de esboço, um modelo das energias e dos potenciais que constituem uma pessoa. Calculado precisamente segundo a hora e o local de nascimento, é um desenho único, ao contrário do horóscopo de jornal. Até gêmeos idênticos, que nascem com uma diferença mínima de tempo, têm mapas diferentes, já que de quatro em quatro minutos o arranjo celeste se altera de maneira significativa. 


			É interessante notar que antigamente poucas pessoas sabiam a hora exata de seu nascimento. Ela não era anotada. Muitas vezes, quando o astrólogo perguntava ao cliente a hora de seu nascimento, recebia como resposta: “Deve ter sido por volta da hora do almoço” ou “O carteiro tinha acabado de passar”. Hoje, isso deixou de ser uma realidade, uma vez que os hospitais, bem como os registros de nascimento, mantêm um registro da hora exata dos nascimentos. 


			O horóscopo mapeia os potenciais do indivíduo. A palavra-chave é “potencial”. É potencial da mesma maneira que uma semente de maçã vai produzir potencialmente uma macieira. A semente contém um ciclo completo dentro dela: semente, muda, planta pequena, árvore, flor, fruta, semente. Mas, se você a colocar na palma da mão, ela será apenas uma semente. Muita coisa pode acontecer a uma semente: nutrida, fertilizada, regada constantemente e com luz solar suficiente, ela se tornará uma árvore esplêndida; negligenciada, pode produzir nada ou quase nada. É aí que entra em ação o livre-arbítrio. Todos somos contemplados com certos “potenciais”. O que fazemos com eles é problema nosso. Temos a opção de nos tornar uma bela árvore florida ou então um péssimo exemplar que nunca frutificará. E o jardineiro não é ninguém senão nós mesmos. 


			Muitas pessoas temem a astrologia, pois acreditam que ela pretende predizer o futuro, o destino. Em tempos idos, durante a Idade Média e a Renascença, ela fazia exatamente isso. Mas, assim como a medicina, a astrologia evoluiu. Ao contrário dos orientais, nós do Ocidente não gostamos de admitir a existência de algum outro fator moldando nossa vida além de nós mesmos. As ciências sociais admitem que existe certa influên­­cia do ambiente. A psicologia acha que é a infância que nos forma. Mas, no geral, nós queremos acreditar que somos livres para fazer nossas escolhas e tomar nossas decisões. Só admitimos restrições à nossa liberdade pessoal se ela ocorrer de maneira reconhecidamente aceitável, como o mau tempo ou um “desastre natural”, conforme é descrito nas apólices de seguro. Nós chamamos isso de acidentes. E, caso aconteça alguma coisa que foge ao nosso controle, reclamamos muito, sobretudo quando se trata de uma outra pessoa: a criança que cresce fugindo dos nossos planos originais, o marido que nos abandona, a mulher que decide não ser mais submissa e adorável, a mãe que se intromete em nossos assuntos, o chefe que não gosta do nosso trabalho. Não vemos essas desagradáveis intromissões como destino; as vemos apenas como chateações creditadas à estupidez dos outros – e fazemos o possível para eliminar sua causa, que naturalmente é culpa de outra pessoa. 


			Mas será mesmo culpa de outra pessoa? E nossa liberdade, onde fica? A astrologia faz uma pequena sugestão. E muitos poetas, filósofos e psicólogos, em diversas línguas ao longo dos séculos, deram o mesmo conselho. Nas palavras de Rainer Maria Rilke:


			 


			O que está em nós está à nossa volta.


			 


			Lembre-se dessa frase. Ela é essencial para entender não só a astrologia, mas também os relacionamentos. Na verdade, podemos ir mais longe e afirmar que ela é essencial para entender a vida. A trama interior que constitui uma pessoa – emoções, comportamentos, desejos, fantasias, sonhos, conflitos, amores, ódios, talentos – é como um ímã ou um diapasão, que ressoa na tonalidade em que é tocado, atraindo para si objetos que são constituídos da mesma espécie de substância. Carl Jung formula esse pensamento de outra maneira. Ele diz: 


			 


			A vida de um homem é um aspecto do si-mesmo. 


			 


			Ou seja, o que acontece em sua vida pessoal – desconsiderando eventos coletivos envolvendo raças e nações – é de alguma forma um reflexo, uma fotografia simbólica de algo que está dentro de você. 


			Agora você entende por que os gregos gravaram o “Conhece-te a ti mesmo” no templo de Delfos. Muita gente acha esse aforismo muito incômodo. Ele significa que temos de nos responsabilizar por tudo aquilo que nos acontece, que temos de ser cocriadores na criação de nossos mundos. Mas é tão mais fácil e gostoso culpar os outros pelo que acontece de negativo e nos gabar dos acontecimentos positivos... 


			Somente uma criança pode esperar que a vida seja tão fácil. Uma pessoa sábia aceita o que lhe é dado e faz com que o resto se torne aquilo que ela deseja. 


			O horóscopo (ou mapa astral) descreve a natureza interior de uma pessoa. E a vida transcorre de acordo com esse mágico processo de atração mútua (não se assuste com essa palavra – a lei da atração universal também é um dos princípios básicos da magia; toda a vida é mágica). Quanto menos conhecemos nossa trama interior, mais reféns nos tornamos dela. Continuaremos atraindo coisas para nossa vida, para o bem ou para o mal, tendo conhecimento disso ou não. Quanto mais atentos (ou conscientes) formos, mais escolha teremos. Talvez não consigamos mudar nossa substância básica. Lembremo-nos da semente da maçã. Ela não pode, de repente, decidir ser lentilha quando crescer. Mas as macieiras podem produzir uma variação incrível de maçãs. 


			Esse é o significado de destino em astrologia. Não se trata de nenhum “Velhinho” nas nuvens punindo pecadores e recompensando justos. Nada de demônios escondidos nas trevas aguardando para dar o veredicto, como as Três Parcas na antiga mitologia grega, que decidiam o tempo de vida de uma pessoa na Terra pelo tamanho do fio que fiavam. Só nós mesmos – nosso Eu, nosso mais profundo e interior ser – é quem ditamos nosso Destino. Quanto de nosso Eu nós realmente conhecemos e quanto ainda nos permanece desconhecido, oculto, inconsciente?









		

			3


			Sobre Espelhos...


			Quem já acompanhou um julgamento polêmico, no qual algumas pessoas prestam depoimento sobre um determinado fato, saberá que, se pedirmos a doze testemunhas para descreverem um acidente em uma estrada, elas irão descrever doze acidentes diferentes. Elas não estão mentindo ou exagerando deliberadamente. Isso mostra apenas que cada ponto de vista é subjetivo. A objetividade de uma pessoa racional é também subjetiva, pois ela deixa de enxergar aspectos não racionais que a deixariam perplexa se tivesse de reconhecê-los. Enfim, nós vemos a vida e as outras pessoas através de nossos próprios olhos, e estes, como um prisma, veem tudo do ponto de vista de nossas personalidades. 


			Isso parece muito simples. Mas é surpreendente como pessoas se tornam reativas quando são confrontadas com essa realidade tão básica e fundamental: “O quê? Falta de objetividade? Meu ponto de vista é objetivo. Eu sei que é. Eu sei que ele é certo porque é meu!”.


			É fácil achar graça na visão distorcida da vida, da realidade e dos relacionamentos que os outros sustentam. Mas não é nada engraçado quando temos que questionar nossa objetividade. Será que estou enxergando de forma correta? Será que meu marido está me escondendo alguma coisa quando não me dá carinho? Será que minha namorada quer mesmo me acorrentar e me possuir? Será que o mundo não está reconhecendo meus talentos? 


			Voltemos à astrologia. A carta ou o mapa natal é um mapa do indivíduo. O mapa descreve o temperamento, o perfil psicológico, a paisagem interior do nativo. É vivendo que se adquire a experiência, mas a vida que conhecemos se desenrola com base nas cores da nossa própria natureza, dos nossos impulsos, necessidades e valores. Mas você pode argumentar que o ponto de vista de uma pessoa está baseado em sua experiência de vida, não o contrário. Dizer o contrário incomoda muito, pois implica dizer que somos responsáveis por nossa vida. Sim, em certo sentido é assim, ou pelo menos somos responsáveis pela compreensão do que acontece, do que acontece a mim e não a você. Porque, se tomamos como base a astrologia, o horóscopo do nascimento postula um temperamento inerente, uma natureza subjetiva a priori. Nascemos assim. Ninguém nos fez como somos. E nós criamos nossa realidade ou a interpretamos de acordo com esse ponto de vista apriorístico. 


			Exemplo: tive uma vez um cliente capricorniano que exibia todas as características típicas desse signo complexo e difícil de ser compreendido. Isso porque ele não era um simples Capricórnio; seu Ascendente também era Capricórnio, o que tornava esse signo particularmente forte nele. Na primeira meia hora da consulta, ele se queixou com amargor de como a vida o tratava mal. Isso veio em resposta ao meu comentário de que Capricórnio tem uma tendência a ser cauteloso e desconfiado demais nas relações humanas. 


			“Mas”, disse ele, “tenho boas razões para não confiar em ninguém. As pessoas sempre acabam te deixando na mão. Sempre estão querendo se aproveitar de você. Sou apenas mais esperto atacando primeiro, tirando vantagem antes que outro filho da mãe possa me usar.” 


			“Você alguma vez tentou uma outra forma de aproximação?”, perguntei educadamente. “Digamos, esperando que a melhor parte da outra pessoa se mostre? Digamos, confiando? Confiança faz milagres, você sabe. Se você aceita de fato uma pessoa, muitas vezes misteriosamente trará à tona o que há de mais confiável nela.” 


			“Ridículo!”, respondeu o cético e pragmático Capricórnio. “Eu via meu pai abusar e tirar proveito de minha mãe. Todo mundo é igual.”


			Você já pode imaginar o que acontecia. Meu cliente, sempre tomando atitudes pouco amistosas com as pessoas, acabava irritando-as. Ninguém gosta de ser considerado um grande filho da mãe antes de ter a chance de abrir a boca. Ele irritava tanto as pessoas que elas decidiram lhe dar um pouco do seu próprio remédio. Já que ele só pensava em usá-las, elas achavam que ele também só prestava mesmo para ser usado. Assim elas o usaram, ele se revoltou com essa frustrante experiência e acusou outras pessoas e a vida por algo que havia presenciado em sua infância e, como muitos de nós, achou que, assim, definia a verdadeira natureza da vida. Esse é um trágico exemplo, bastante comum, de como nossas atitudes podem influir no tratamento que os outros nos dão, de acordo com nossa maneira de ver as coisas. 


			As pessoas se perguntam por que os sagitarianos têm tanta sorte. Trata-se do mesmo fenômeno. Sagitário é um signo de fogo, e os signos de fogo têm uma espécie de confiança inata na vida. Eles são como crianças já crescidas que ainda brincam num parquinho infantil e, se alguma coisa vai mal, ora, no fim vai dar tudo certo. Alguma coisa vai acontecer para me tirar disso. A vida não vai me derrubar. Tem de haver uma lição nisso, um significado. Resultado? 


			Algo inevitável acontece e tira o sagitariano da sinuca. Não que ele tenha recebido um presente dos deuses, mas algo inato brotou dele: ele acredita na vida, e a vida lhe retribui. Pelo fato de ele achar que está numa grande sorveteria, sempre aparece alguém para lhe oferecer um sorvete. E se o sorvete cai no chão, ele não acha que foi por causa dos maus pensamentos das outras pessoas que isso aconteceu. Acha que foi só má sorte e que ela vai passar. O que você diz em relação a isso? 


			Esses dois exemplos ilustram um ponto profundamente importante. O ponto central da astrologia é aprender algo sobre o que você é, pois, se você não tem uma ideia do que está se passando dentro de si, vai continuar usando amuletos para (dizem) atrair pessoas e situações com a mesma ressonância que você. Mas se você se conhece, talvez tenha algo a dizer a esse respeito. Senão, você está fadado ao pior, não por culpa das estrelas, mas por si mesmo. Lembre-se de Shakespeare, que em uma de suas peças diz: “A culpa, querido Brutus, não está nas estrelas, mas em nós mesmos”. 


			Vamos pegar qualquer configuração astral, qualquer signo. Existem facetas de cada signo que podem ser entrevistas como se estivessem numa vitrine. Podemos ler a respeito de suas qualidades em qualquer jornal. Qualquer pessoa familiarizada com essa espécie de astrologia reconhece, por exemplo, um típico Leão, que é caloroso, confiante, magnânimo, gosta de receber e de estar no centro das atenções. Ou então alguém de Virgem, tão limpinho, ordeiro,  organizado, eficiente, que nunca é pego desprevenido. Ou o típico Câncer, sensível, imaginativo, instável, flexível, mutável como a Lua, enfim, um caleidoscópio, alguém sempre em busca de segurança. Ou o agressivo, efervescente Áries, sempre pronto para um desafio, louco por uma disputa. 


			Mas por trás de todo signo existe também um segredo. Tudo o que projeta luz projeta sombra. E raramente se fala sobre esse lado obscuro de cada signo, porque ele é muito embaraçoso. Mas, se você ficar fazendo de conta de que não percebe a força desse lado sombrio, tal como a correnteza das marés, ele poderá levá-lo para alto-mar. De repente você fica de mau humor ou se relaciona com pessoas que nada têm a ver com você, isso porque seu comportamento inconsciente o levou a agir assim, provocando uma série de reações além do seu controle. É bom querer saber algo a respeito dessa sombra que o segue sempre, especialmente se você acha que possui muita luz. 


			Passemos rapidamente pelo zodíaco e falemos a respeito do lado sombra de cada signo. Falaremos mais detalhadamente sobre eles quando chegarmos a cada signo e seus elementos. Mas aqui vão alguns pontos básicos. 


			Você se lembra do decidido, agressivo e bravo Áries? Quem diria que por trás da fachada luminosa, confiante e impetuosa se esconde uma natureza indecisa e uma terrível capacidade de perceber se as pessoas gostam dele? Não é absolutamente a imagem que ele gosta de projetar de si mesmo, mas isso o prende, como uma sombra atada a seus pés. Algumas vezes podemos vê-lo supercompensando isso, pois essa indecisão e essa dependência da aprovação dos outros o incomodam e o deixam muito sem jeito. Então, o líder Áries pode se tornar um comandado, porque ele não responde por si quando as trombetas soam e a luta se inicia. 


			E o estável, calmo e confiável Touro? Ele é o tal, sempre razoável e paciente, o burro de carga que tira o peso das costas dos outros para carregá-lo sem reclamar. Gentil, pacífico, vai levando a vida. Quem poderia adivinhar que existe no Touro um lado apaixonado, desarrazoado, exigente, possessivo, que secretamente provoca as crises que ele tanto detesta e o impelem para mudanças e crises caóticas, que ele gostaria de evitar a qualquer custo? O Touro adora a estabilidade e detesta as mudanças, mas seu lado secreto, destrutivo e teatral continua tentando levar a peça a um clímax violento. Essa sensação de forças contrárias dentro dele o deixa tão mal consigo mesmo que muitas vezes ele exagera na paciência e larga tudo, só para evitá-la. Sabe de quem ele gosta menos? Das pessoas que tumultuam demais os conflitos emocionais e complicam terrivelmente as coisas; porém, justamente essas pessoas de quem ele não gosta é que vivem dentro dele. 


			Vejamos Gêmeos: racional, esperto, inteligente, intelectual, calculista, cerebral. Você nunca irá flagrá-lo acreditando cegamente em nada. O geminiano gosta de conceitos claros e estruturas lógicas. Pode ser abstrato, mas é racional. Interlocutor brilhante, crítico acirrado, jornalista bem-dotado, mantém-se de maneira escrupulosa dentro da lógica da situação. Mas por trás desse brilhante intelecto existe um ser ingênuo, crédulo e tão confuso, que acredita em qualquer coisa, que distorce a verdade para provar sua intuição, que exagera os fatos para ilustrar de forma dramática suas conexões. Preste atenção em um geminiano quando ele conta uma história. No começo, ele se atém estritamente aos fatos. Depois, começa a exagerá-los um pouco aqui outro tanto ali. Logo, você percebe que ele está querendo acreditar em alguma coisa, então começam as histórias de fantasmas, as experiências psíquicas, as misteriosas e significativas coincidências da vida. O repórter tornou-se um romancista. Como essa sua tendência o incomoda terrivelmente, ele se torna um crítico pungente de tudo o que não seja intelectual e limita seus assuntos às conversas mais banais possíveis. 


			E Câncer? Afável, sensível, mutável... Já o mencionamos antes; fluido, instável como a água (que é o elemento a que pertence o signo), carinhoso, atencioso, provedor. E o outro lado? Calculista, claro. São exatamente esses cancerianos sensíveis e desinteressados que conseguem enormes pensões alimentares, guardam suas reservas em cofres secretos, manipulam dinheiro e situações materiais a seu bel-prazer e que podem, quando necessário, usar pessoas ou manipular interesses em seu próprio proveito, tudo para proteger a si mesmos. Esse aspecto de Câncer é tão perturbador ao gentil e carinhoso canceriano, que ele se revoltará violentamente contra pessoas mais cínicas e mais duras que ele. Câncer detesta os insensíveis e calculistas. Mas sua sombra secreta vive dentro deles. 


			Ah, Leão! Rei dos animais e do zodíaco. Individualista, autoconfiante, consciente de si. Leão, o ator, o herói, o cavaleiro do corcel branco, o príncipe encantado disposto a salvar a donzela em perigo, bem como defender os fracos e oprimidos. Leão acredita em si mesmo e em seu maravilhoso destino, imbuído da fina nobreza da aristocracia. É claro que ele é egocêntrico, afinal, o universo gira em torno dele e todo mundo o toma como exemplo. Seu lado consciente provavelmente pensa assim. Mas seu lado obscuro, sua sombra secreta, não sente o mesmo. Observe um leonino bem de perto e verá que ele não faz nada sem a aprovação e o amor dos outros. Autoconfiança? Quase não existe nele. Ele é apenas uma pequena engrenagem numa grande máquina, um anônimo na multidão, uma gota no oceano. E enquanto fica em desesperada busca de compensações, querendo ser a pessoa mais maravilhosa que existe, tenta terrivelmente se libertar desse maldito e desconfortável sentimento de sua própria vulgaridade. Ele acredita ser o seu próprio herói mitológico, mas uma voz secreta sussurra: “Não há exceção para ninguém”. Uma espécie de comunismo psíquico. 


			Vamos dar uma olhada em Virgem, signo tido como preciso, ordeiro e limpo, em pensamento e na prática. Em geral, reconhecemos dois tipos de virginianos: os que vivem limpando suas casas limpíssimas e bem planejadas (isso acontece mais quando Virgem está no Ascendente) e os naturalmente desleixados, mas com memória de arquivo. Para esses, objetos podem até passar despercebidos, mas recordações, fatos e o último livro, não. Trata-se do admirável virginiano, que, tal qual um escoteiro, nunca é apanhado desprevenido. E qual é o outro lado de Virgem? A imprecisão e o caos. Rígido e diligente na aparência, virginianos adoram secretamente a dispersão e o caos. Sensíveis demais, defendem-se do seu lado secreto e sombrio tentando organizar a vida de modo que nada escape ao seu olhar. A preguiça e a indolência, o deixar-se levar pela correnteza, o sonhar acordado: isso é tão incômodo que muitos virginianos podem se tornar obsessivos, guardando blusas azuis do lado esquerdo da prateleira e amarelas do lado direito, porque, se as azuis passassem para o lado direito, as forças do caos poderiam entrar em erupção. 


			Por aí você pode ter uma ideia do que estamos dizendo: cada signo é secretamente o seu oposto. Você vai reconhecer as características de um libriano em um ariano, de um escorpiano criador de casos em um taurino, a credulidade de um sagitariano em um geminiano, a manipulação de um capricorniano em um canceriano, a sociabilidade aquariana num leonino e a desintegração do pisciano num virginiano. Há muito mais a dizer sobre essa secreta corrente oculta. Mas, para concluir esse ponto, continuemos a demonstrar os últimos seis signos. 


			O libriano pode ser considerado um desafortunado por sua agressividade inconsciente, por ser rude justamente quando está tentando ser polido. O escorpiano pode ser perseguido pelo materialismo e pela tenacidade de Touro, quando ele está tentando entender o significado de uma nova experiência. O sagitariano pode ser afligido por um inoportuno acesso de ceticismo no momento em que está para se iluminar. O capricorniano pode ficar com os nervos à flor da pele e ter bruscas mudanças de humor justamente quando mais precisa manter a cabeça fria. O aquariano pode se perder no meio da autoglorificação enquanto faz um discurso sobre os direitos humanos. E o pisciano é capaz de se surpreender falando um monte de besteiras enquanto tenta ser compreensivo, compassivo e companheiro. 


			Todas as pessoas têm um lado sombrio e um lado luminoso. Se aplicarmos a astrologia para entender os mais belos sonhos de alguém, seus desejos e sua maneira natural de se expressar, teremos também de usá-la para descobrir os aspectos mais infantis e difíceis que causam problemas ao nativo em momentos críticos. Isso nos leva ao mais importante conceito deste livro: o que não reconhecemos em nós tendemos a projetar nos outros. Por isso, podemos amá-los ou odiá-los, persegui-los e fazer de suas vidas um inferno; ou sentir uma enorme compaixão e não medir esforços para ajudá-los e protegê-los. Mas, no fundo, tudo é muito subjetivo. Nós realmente não sabemos – a não ser que o relacionamento já tenha passado da maravilhosa fase da lua de mel – se a pessoa que admiramos é de fato o que parece ser ou se estamos apaixonados por aquela parte escondida de nós mesmos. O romancista latino-americano Alejo Carpentier diz:


			 


			Ninguém ama ninguém. 
As pessoas se amam através dos outros.


			 


			Mesmo sendo uma afirmação bastante cínica, ela se aplica a um bom número de relacionamentos que começam com a fúria de um vulcão mas que se apagam de repente, quando o outro “muda” de maneira misteriosa. O outro não mudou nem um pouco. A imagem que fizemos se desintegrou, e a pessoa real apareceu. Com isso, podemos reagir de muitas formas, dependendo de quão profundamente nos conhecemos. Na maioria das vezes, nos sentimos abandonados e traídos, como se a pessoa amada tivesse pecado ao não corresponder à imagem que fazíamos dela – que na verdade é uma parte da nossa própria psique a ser aceita. 


			Em psicologia, esse processo misterioso e muito comum é conhecido como projeção. Lembre-se dessa palavra, pois não existe um único ser humano andando por aí que não projete uma sombrinha dele mesmo sobre os outros. E, enquanto fizermos isso, não estaremos nos relacionando com as pessoas, mas vivendo uma fantasia que, inevitavelmente, como todos os bons filmes ou contos de fadas, terminam em um choque de realidade com um desconhecido à nossa frente. 


			Voltemos à astrologia. Para conhecer um pouco mais sobre seu mapa de nascimento, consulte a tabela de Ascendentes que está disponível no próximo capítulo. Considere se havia “horário de verão” no período e deduza uma hora do seu horário de nascimento. Então, procure o Ascendente. Você terá apenas um cálculo aproximado. Para um mapa perfeito, você tem de calcular corretamente seu Ascendente com a ajuda de um software de astrologia ou de um astrólogo. Mas, no momento, a tabela deste livro poderá ajudá-lo. 


			O Ascendente é um dos fatores mais importantes no mapa de uma pessoa. A maioria de nós sabe seu signo solar: um símbolo da pessoa que nos esforçamos para ser, os tipos de atributos que temos de adquirir, o mito individual que vivenciamos. O Ascendente, o signo que se levanta a leste no horizonte no momento em que nascemos, testemunha sobre outras coisas. Ele mostra como nos expressamos e como vemos a vida, mas também como os outros nos veem. Uma analogia do Sol e do Ascendente pode ser encontrada na mitologia. O Sol é o herói do mito, o indivíduo à procura de si mesmo. O Ascendente é a trajetória pessoal do herói, que, com o tempo, irá conduzi-lo à autorrealização e ao sentido da própria existência. Você acha que “sentido” é uma palavra misteriosa? Victor Frankl, um psiquiatra que escreveu sobre prisioneiros judeus nos campos de concentração, fez uma observação muito importante. Ele pontua que, apesar das crueldades e torturas a que foram submetidos os prisioneiros judeus, aqueles que conseguiram sobreviver ao holocausto tinham a inata convicção de que suas vidas possuíam algum sentido. Os que sucumbiram, acreditavam que sua vida não tinha sentido algum, que eram apenas destroços flutuando ao acaso no oceano da vida. O sentido tem muito a ver não só com a felicidade pessoal como também com a sobrevivência em si.


			Assim, o Ascendente descreve não somente como um indivíduo se expressa, mas como pode começar a encontrar sentido para sua vida. Às vezes o Ascendente representa uma área de dificuldade, algo muito problemático de entender ou expressar em nós mesmos, mas para o qual somos sempre atraídos. 


			Vamos dar um exemplo: homem, 35 anos, com Sol em Aquário. Trata-se de um aquariano típico (talvez com Mercúrio e Vênus também em Aquário, a Lua em Libra ou em outro signo de ar que enfatize o temperamento aéreo). Aquário: racional, lógico, profundamente preocupado em encontrar a verdade. Interessado por pessoas, mas sem demonstrar interesse pelo indivíduo em si. É controlado e muitas vezes ignorante em relação às emoções palpitantes ocultas nele mesmo e naqueles que o cercam. Justo, honesto e muito íntegro. Ansioso por ser “bom” ou “altruísta”. Idealista. Racional. Um pensador, um cientista, um acadêmico, um engenheiro, um psicólogo. Entretanto, como todos nós, nosso aquariano é duas pessoas: sombra e luz. Consideremos que esse aquariano de Sol tenha ascendente em Escorpião. Como a água e o óleo, Escorpião e Aquário não se misturam. 


			Meu cliente aquariano nunca conseguiu compreender por que, a despeito de todos os seus esforços para levar a vida de maneira lógica, ele sempre se via enredado em relações turbulentas e de forte caráter emotivo. Ele também nunca entendeu por que sempre atraía um certo tipo de mulher: intensa, instável, possessiva, exigente, profundamente emocional. Na verdade, o tipo de mulher que poderia ser representado pelo seu Ascendente. Ele “projetava” essa parte de sua natureza para fora de si e isso continuava vindo ao seu encontro em todos os seus casos amorosos. Ele não sabia lidar com isso, mas também não conseguia evitar. O que fazer? 


			Questionei, então, se ele já havia sentido fortes e obsessivas emoções, ao que respondeu que não: “Sou sempre racional”. Perguntei: “Você alguma vez sentiu ciúmes?”. “Jamais”, respondeu. “Detesto a sensação de posse. São as mulheres que sempre tentam me possuir.” 


			Ocorreu que tive a oportunidade de observar esse homem extremamente inteligente em ação. Também consegui conversar sobre o seu padrão de relacionamento com uma de suas muitas namoradas. “Ciumento?”, perguntei. “Meu Deus, e como!”, respondeu ela. “Mas não abertamente. Ele nunca diria: ‘Você não pode almoçar com fulano’ ou ‘Por que você ficou tanto tempo conversando com aquele homem?’, mas ele cria esse tipo de clima, o que me deixa nervosa, querendo estrangulá-lo. Ele realmente envenena o ar, como uma nuvem negra. E me pune dessa maneira quando flerto com alguém. Depois, desaparece por alguns dias. Nossa relação esfria e, se eu pergunto por que, ele diz que não sabe do que estou falando. Acho que ele não sabe. Mas como pode não saber?” 


			Na verdade, como ele pode não conhecer os próprios sentimentos? Sim, os aquarianos são mestres na arte de ignorar a atmosfera que criam e os próprios sentimentos. Qualquer um o sente, menos os aquarianos. Com uma vida intelectual muito intensa, eles ficam ingenuamente surpresos e feridos quando são acusados de frieza e rancor. 


			Se levarmos em consideração o Ascendente Escorpião desse nosso amigo, vamos ver que ele tem muitas qualidades de Escorpião. O problema é que ele não se conscientiza dessas qualidades, porque elas não correspondem à imagem que ele faz de si mesmo. Afinal, é mais fácil acusar os outros do que tentar reconciliar os valores opostos de dois signos tão diametralmente opostos. 


			Mas, se olharmos para o Ascendente como a trajetória de vida, deveremos considerar Escorpião, um signo de água e, portanto, pertencente ao reino das emoções e relações humanas. Trata-se de um signo sexual no sentido de levar ao conflito e à união dos opostos, ou seja, do masculino e do feminino. É um signo primitivo: seus valores não são os da intelligentsia acadêmica, mas de uma vida natural básica: o que eu amo é meu, e mantenho distância daquilo de que não gosto. E, se você me ferir, eu também firo você, para você sentir como dói. 


			Escorpião é um signo de imensa profundidade e interioridade. Sua jornada através do escuro pântano da sexualidade e das emoções humanas passa pela intensa disputa entre duas pessoas que tentam transpor o véu de ilusões e fantasias, a fim de se unirem como indivíduos e experimentarem a transformação que advém da abdicação do poder de um sobre o outro. É  uma jornada que lida com o inconsciente, com o que está escondido, com o motivo secreto por trás da máscara do comportamento. Mexe com os segredos da alma. 


			Meu amigo aquariano ficou chocado quando eu lhe mostrei que suas dificuldades de relacionamento, constantes em sua vida, eram significativas. Não se tratava de mero acaso ou acidente. Nem era má sorte ou neurose. Já tinha visto isso muitas vezes nos Ascendentes em Escorpião. Mas será que ele não poderia dar uma pequena abertura ao seu Ascendente, correr o risco de explorar sua vida emocional e tentar encontrar o significado desses padrões de relacionamento? 


			O Ascendente nos encaminha para aquilo que mais temos de aprender e que nos abrirá novas perspectivas de vida. Isso dá muito trabalho e leva tempo. Mas essa é a maneira de aplicar a astrologia como a verdadeira ferramenta que ela é. O horóscopo pode revelar aspectos significativos de nós mesmos, em qual parte da nossa jornada nos encontramos, a razão pela qual estamos aqui, por que encontramos certas pessoas e nos relacionamos com elas. Do ponto de vista astrológico, não existem acidentes ou acasos. Como escreveu Ralph Waldo Emerson:


			 


			O segredo do mundo é o laço que liga a pessoa ao acontecimento. O espírito contém o acontecimento por vir... o acontecimento é a marca da sua forma... O homem verá seu caráter impresso nos acontecimentos que parecem vir ao seu encontro, mas que na verdade brotam dele e o acompanham. 


			 


			Agora nosso propósito deve estar bem claro: o mapa natal revela a personalidade, e  personalidade é destino. Nossas relações são também o nosso destino, pois refletem para nós nossa própria personalidade. Nós nos apaixonamos por nós mesmos por intermédio dos outros porque queremos amar o que está incompleto em nós mesmos. Notamos isso claramente quando comparamos duas cartas natais. Aquilo que está bloqueado, difícil de ver ou de expressar em um mapa estará refletido no outro. Talvez os antigos alquimistas dissessem: uma maravilhosa oportunidade de desenvolvimento, de tornar-se você mesmo por meio da experiência do outro. Mas o que fazemos nós? Nós sabotamos essa possibilidade. Nós nos dissociamos dos eventos – brigamos, ferimos, nos desentendemos – e atribuímos a culpa ao outro. Gritamos com nosso parceiro como se não tivéssemos nada a ver com o que está acontecendo. A fala a seguir costuma ocorrer no final de um casamento: 


			 


			“É claro que foi tudo culpa dele. Eu fiz tudo o que podia. Cedia o tempo todo, sem nunca receber nada em troca. Oh, como me sacrifiquei! Canalha... é tudo culpa dele! Ele fugiu com outra depois de eu ter cuidado dele todos esses anos!”.


			 


			Podemos nos reconhecer nesses cenários, eles são clássicos. Há inúmeras outras cenas, todas refletindo o ponto de vista da pessoa que fere e da pessoa ferida. Você já ouviu e viu isso mil vezes. E o que fazemos? 


			Alguém perguntou a Jung como ele ajudava os pacientes que se encontravam em dificuldades, aqueles que estavam mais perdidos. Ele respondeu: “Eu ouço”. Comece a ouvir a si mesmo. Quem você está acusando? Você já ouviu essa fala antes? De sua mãe? De seu pai? Trata-se do outro ou de você mesmo? 


			Questões fáceis de propor, mas difíceis de responder. Qualquer revisão de uma projeção psicológica leva à descoberta de algo que absolutamente você não quer ver. Às vezes fazemos isso também com coisas positivas, como: “Todos são mais bonitos, espertos, têm mais sucesso do que eu”. “Oh, ele (ou ela) tem tudo!” Verdade? Isso é tão equivocado quanto acusar todo mundo, e destrutivo, porque nutre toda sorte de ressentimentos inconscientes. 


			Ah, sim, você pensou que ia ser tudo muito divertido e fácil. Pode ser. A astrologia também tem seu humor e mostra seu lado mais divertido quando você aprende a reconhecer os signos e seus hábitos. Isso também faz parte da vida: desenvolvemos um senso de ironia e talvez alguma habilidade de rir de nós mesmos. Mas se quer saber onde o Sol brilha de fato, em você e nos outros, tem de estar preparado também para ver a sombra. 


			Tudo neste nosso estranho mundo existe aos pares. A astrologia também sabe disso. Tudo tem seu oposto, e, às vezes, só o fato de aceitarmos esses opostos em nós mesmos faz milagres. Sim, é normal ser amável e briguento, gentil e insaciável, inteligente e estúpido. Sim, todos temos um pouco do masculino e do feminino em nós. Uma das grandes lições da astrologia é a tolerância – com os outros e com nós mesmos.


			Você se lembra da passagem da Bíblia que diz: “Ama a teu próximo como a ti mesmo”? É certo que o bom cristão e o filantropo convicto tentarão com todas as forças amar seu próximo. Qualquer pessoa que quer ser amada faz isso. Mas nós esquecemos o “como a ti mesmo”, delicadamente posto no fim da passagem. Quantos dentre nós realmente amam a si mesmos?
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			O Sol, o Ascendente e Outras Coisas...


			Quando as pessoas perguntam “Qual é o seu signo?”, elas querem saber sob qual signo você nasceu, ou seja, qual era o signo do zodíaco pelo qual o Sol estava passando no dia do seu nascimento. O Sol leva mais ou menos um mês para atravessar um signo. É evidente que todos nós sabemos (salvo os membros da Sociedade da Terra Plana) que é a Terra girando ao redor do Sol, e não o Sol ao redor da Terra, que possibilita o fenômeno do nascer e do pôr do sol, assim como a impressão de que ele atravessa o céu. Os gregos, observando a glória do eterno Sol movendo-se através do firmamento, deram-lhe o nome de Febo e o consideravam um deus em sua carruagem de ouro puxada por cavalos brancos como a neve ao atravessar a abóbada celeste. Em nossa era científica, explicamos em termos astronômicos o que antes era um mistério. A astrologia não é tão destituída de sofisticação a ponto de não reconhecer o verdadeiro fenômeno astronômico que existe por trás do curso do Sol. Mas, de um ponto de vista simbólico, é o Sol que cruza o firmamento, seguindo o círculo do zodíaco.


			Então, se você nasceu no dia 1º de junho, você é de Gêmeos, porque o Sol estava atravessando, nesse dia, o setor do zodíaco a que chamamos de Gêmeos. Se nasceu no dia 14 de novembro, você é de Escorpião. E se nasceu num dos dias que ficam na fronteira entre dois signos, como os dias 23 de dezembro ou 21 de maio, você é uma “cúspide”. A uma pessoa nascida na cúspide de dois signos pode-se dizer que pertence um pouco a cada um dos signos. Mas, mesmo assim, será um ou outro. Às vezes é necessário fazer cálculos exatíssimos para determinar precisamente a que signo você pertence, porque o Sol pode ter passado de um para o outro bem no momento de seu nascimento. Mas, de modo geral, podemos usar o seguinte calendário: 


			 


			Nascidos entre 21 de março e 20 de abril – Áries


			Nascidos entre 21 de abril e 20 de maio – Touro 


			Nascidos entre 21 de maio e 20 de junho – Gêmeos 


			Nascidos entre 21 de junho e 21 de julho – Câncer 


			Nascidos entre 22 de julho e 22 de agosto – Leão 


			Nascidos entre 23 de agosto e 22 de setembro – Virgem 


			Nascidos entre 23 de setembro e 22 de outubro – Libra 


			Nascidos entre 23 de outubro e 21 de novembro – Escorpião 


			Nascidos entre 22 de novembro e 21 de dezembro – Sagitário 


			Nascidos entre 22 de dezembro e 20 de janeiro – Capricórnio 


			Nascidos entre 21 de janeiro e 19 de fevereiro – Aquário 


			Nascidos entre 20 de fevereiro e 20 de março – Peixes


			 


			Já mencionamos anteriormente que o signo solar, bem como qualquer outra colocação em astrologia, representa um potencial, não um fato. A confusão começa quando você lê seu horóscopo no jornal, porque, se você nasceu sob o signo de Áries não quer dizer que tenha de se comportar como um ariano típico, ou seja, agressivo, impulsivo, egocêntrico, heroico – tudo o que caracteriza um belo Dom Quixote. Isso significa que aquilo que é inato em você é representado por Áries. Mas você pode encontrar dificuldades para expressar as características de Áries, porque tudo o que está à sua volta, inclusive as pessoas, não o permitiriam, ou porque você não gosta de pensar em si mesmo dessa maneira, ou simplesmente porque você nunca teve a chance de fazê-lo. É nesse ponto que a astrologia se torna complexa e tão importante. Se você já soubesse tudo o que ela pode lhe dizer, qual seria sua utilidade? Delineando nossas potencialidades e retratando a direção natural que instintivamente seguimos, ela pode nos ajudar muito a descobrir aquela nossa personalidade secreta e frustrada que nunca pôde se manifestar. Algumas pessoas têm muita sorte, ou muita iniciativa, ou muita saúde (não há muitas desse tipo) para saber quem são e não ter medo de mostrar ao mundo sua personalidade. A maioria de nós usa mil cortinas de fumaça e um bocado de insegurança para mascarar-se. Alguns de nós odiamos a nós mesmos do jeito que somos porque fomos criados e educados para acreditar que temos de ser diferentes, pelos pais, pela Igreja, pelas escolas ou por pressão da sociedade, como podemos ver em revistas, na televisão, em filmes ou em outros meios de comunicação. 


			Assim, quando você ler a descrição de seu signo ou do signo de alguém de quem você gosta, não diga nunca: “Ah! Ele nunca se comporta dessa maneira”. Reflita um pouco. Alguns padrões de comportamento não precisam ser evidentes, mas pense, reflita bem sobre o que o motiva ou o que motiva o ser amado. Quão honesto você é consigo mesmo? 


			E mais. Um horóscopo correto é um mapa de todo o sistema solar. Ele não considera apenas o signo no qual passava o Sol no momento do seu nascimento, mas também onde se encontravam a Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e Plutão. 


			Agora você precisa de um bom astrólogo ou de capacidade suficiente para desenhar e calcular seu próprio mapa, achando o lugar exato de cada corpo celeste no momento de seu nascimento. Todos eles têm significado. O Sol é o mais importante deles, pois descreve sua essência básica, a pessoa que você – consciente ou inconscientemente – está tentando se tornar. Os outros planetas descrevem necessidades e condutas diferentes, tais como sua maneira de se comunicar e se relacionar com os outros e onde se encontram seus temores secretos. Mas o Sol é o mais importante, porque ele simboliza sua necessidade de ser você mesmo. 


			Existe um outro ponto igualmente importante no horóscopo que vamos considerar, pois mesmo num livro como este, em que não podemos explorar todas as técnicas de calcular um horóscopo e interpretá-lo, gostaríamos de poder oferecer mais do que apenas o signo solar. Depois você pode ter acesso a muitos bons livros que lhe ensinarão como calcular corretamente sua carta natal, ou pode pedir a alguém que conheça o assunto para fazê-lo. Mas, antes, queremos reforçar a importância do Ascendente, que é conhecido também como signo Ascendente. 


			Como vimos, o Ascendente é o signo que estava no horizonte leste do local de seu nascimento na hora em que você nasceu. Então, para traçar uma carta correta, você precisa da hora certa do seu nascimento, bem como do dia, do mês e do ano. Você também precisa saber o lugar em que nasceu, pois vai ter de achar a latitude e a longitude exatas para um cálculo correto. O zodíaco faz uma revolução inteira em 24 horas. Se você fizer uma fotografia de determinado momento, digamos, o do seu nascimento, então você terá um dos doze signos levantando-se a leste, outro se pondo no oeste, um culminando no zênite e um quarto, embaixo, no nadir. O mais importante deles é o que está se levantando no leste, pois esse é tradicionalmente o ponto do nascimento do Sol, do emergir da vida, da aurora de um novo dia, do reencontro do Sol com a Terra depois de uma longa noite. 


			Como dissemos, o Ascendente é um ponto muito importante no horóscopo. Ele mostra como você se manifesta e se expressa para o mundo. De muitas maneiras, nas pessoas, o Ascendente é mais evidente do que o Sol.
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			Você tem de conhecer uma pessoa por um bom tempo para saber como o signo solar se manifesta nela; mas se você conhece alguém numa festa, você vai ver o Ascendente. É como a porta de entrada de uma casa. Não importa o que se passa dentro dela: a primeira coisa que você vê é a porta. Algumas portas estão abertas, são hospitaleiras, convidativas, pintadas em cores agradáveis; outras, silenciosas, fechadas, com uma pequena fresta para que aquele que lá dentro vive possa primeiro ver quem está batendo para depois o deixar entrar. Algumas portas são largas e grandiosas, como entradas de palácios. Outras são pequenas e escondidas, discretas. Na verdade, a porta não é um indício do que se passa no interior da casa. Existem casas nas quais você nunca notaria aquela pequenina porta, mas cujo interior é lindo. Outras são imponentes vistas por fora, mas o interior é pequeno e fechado. Nunca julgue uma casa pela porta da frente. Mas a porta mostra como a pessoa quer que você a veja. É assim que funciona o signo Ascendente. 


			Para descobrir com precisão seu signo Ascendente, o grau exato do signo em que ele se encontra, é necessário fazer alguns cálculos matemáticos que incluem a hora média de Greenwich, a latitude e a longitude do local de nascimento e uma série de outras coisas que não vão interessá-lo no momento. Compilamos uma tabela para simplificar sua vida. É uma tabela de Ascendentes bem simples (ver p. 41). Se você a usar corretamente, terá uma ideia bem aproximada do signo e do grau do seu Ascendente. 


			Mais uma vez devo enfatizar que é só uma ideia geral, um esboço. Não posso lhe fornecer seu Ascendente exato, porque fatores como horário de verão durante a guerra ou para economia de energia elétrica, ou então as pequenas diferenças temporais entre cidades que estão na mesma área de horário padrão não o permitem. Assim sendo, tenha sempre em mente que o resultado não é cem por cento correto, e, se no cálculo você chegou a um signo Ascendente bem nos seus últimos graus, pode ser que seu signo Ascendente seja o seguinte. Encontre, portanto, seu signo na tabela de Ascendentes e veja como ele funciona de forma geral. Você perceberá também como os signos do Sol e do Ascendente algumas vezes combinam; outras, não. 


			Por exemplo: tomemos uma pessoa nascida ao meio-dia do dia 4 de setembro. Sabemos que seu Sol está em Virgem. Agora, pegue a tabela. Você verá que ela é feita para cada três dias. Por sorte, temos aqui o dia 4 de setembro. Se a pessoa tivesse nascido no dia 3, pegaríamos o dia mais próximo, o 4. Então, dia 4 de setembro, ao meio-dia, 27 graus de Escorpião é o que estava no Ascendente. Essa pessoa é então de Virgem, com o ascendente em Escorpião. 


			O que isso quer dizer? Quer dizer que sua essência será Virgem. Veja como a pessoa se sente em relação ao que falamos sobre Virgem na página 191. Mas a maneira como ela se mostra aos outros será Escorpião. Algumas vezes, as pessoas verão somente seu lado Escorpião. Vão apontar a falta das qualidades mais frias e racionais de seu signo solar. Talvez a própria pessoa também perceba, se refletir um pouco, que esses dois signos combinam bem. São ambos calados e introvertidos. Nenhum deles traz o coração à mostra; mas Escorpião é um signo altamente emocional, enquanto Virgem é muito mais controlado e racional. Uma colisão. As supersensíveis reações de Escorpião podem aparecer antes que o Sol de Virgem tenha uma chance de dominar a situação. Essa é a pessoa que está sempre dizendo: “Me desculpe, eu só reagi rápido demais” ou “Eu gostaria de não ser tão sensível e emocional!”. É Virgem julgando Escorpião. Todos nós nos julgamos dessa mesma maneira. 


			Vamos ver agora uma pessoa que nasceu no dia 12 de dezembro às 9 horas da manhã. Você verá que o Ascendente dado para as 9 horas da manhã desse dia situa-se em 13 graus de Capricórnio. Assim sendo, esse sagitariano volátil, fogoso, fluido, amante de aventuras, tem uma pequena e insignificante porta de entrada para tão nobre casa. O interior ama a liberdade, mas o que se vê exteriormente em uma pessoa com ascendente em Capricórnio é que ela é muito contida e refreada. 


			O lado bom disso é que a exuberância fogosa é controlada e disciplinada, temperada com senso de responsabilidade. Mas às vezes a pessoa se sente constrangida, como se nunca pudesse manter as rédeas inteiramente soltas. 


			Então, é assim que funciona. Você deve ler as duas seções para ver se combinam ou não. No relacionamento, as pessoas muitas vezes se sentem atraídas por parceiros cujo Ascendente é o signo solar delas. Na astrologia tradicional isso indica um forte laço entre duas pessoas. Algumas pessoas não gostam de seus signos Ascendentes e se irritam com pessoas que tenham o mesmo signo solar que elas. Elas não gostam de si mesmas e ficam irritadas quando outros as lembram disso. É interessante fazer um estudo entre as pessoas com quem você convive para ver como os signos solares e os Ascendentes se cruzam entre eles. 


			Nenhuma pessoa tem um só lado. Todos nós temos muitas faces, muitas máscaras, muitas vozes, muitas necessidades. Alguns se encontram, se ajudam e se harmonizam; outros chocam-se violentamente. Procure se conhecer. Isso não significa somente conhecer os aspectos que você aprecia em si mesmo ou suas atitudes e crenças evidentes; significa também conhecer seu lado sombrio, secreto, seu lado socialmente inadaptado, que você esconde dos outros, o lado fraco do qual você se envergonha, seus desejos e aspirações mais secretos, que fazem parte de você, e são tão necessários quanto seus aspectos mais aceitáveis. Por isso, procure seu Ascendente com cuidado. Esse casamento entre Sol e Ascendente é como um casamento entre duas pessoas. Em alguns pontos elas se encontram, em outros, há o maior desencontro. Mas elas fizeram um acordo a fim de achar um caminho para se harmonizar, algumas vezes com sacrifícios de ambas as partes. O mesmo se dá com as diferentes partes de nós mesmos.


		




		

			Tabela de Ascendentes
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			O Elemento Fogo


			Podemos aceitar o desagradável mais 
facilmente do que o inconsequente.


			GOETHE


			 


			 


			 


			O ciclo zodiacal começa com o fogo, a dádiva que Prometeu roubou dos deuses para ofertar aos homens a fim de que pudessem ter esperança e a possibilidade de crescimento e desenvolvimento. Mas se quisermos dar um sentido a esses especiais signos de fogo – Áries, Leão e Sagitário – e ao seu muitas vezes incompreensível, mas sempre dramático, comportamento na vida e nos relacionamentos, temos, como em todo o simbolismo zodiacal, que pensar por um momento no fogo em si. Partindo das inúmeras formas que o fogo pode tomar, podemos fazer dois comentários gerais. Primeiro, o fogo traz  luz à escuridão. Segundo, o fogo não pode ser enquadrado em um padrão, tamanho ou forma. Ele é inconstante e imprevisível, assim como as pessoas que pertencem ao elemento astrológico Fogo. 


			Você pode encontrar descrições de pessoas dos signos de fogo em um bom livro ou em perfis sérios sobre astrologia na internet: calorosas, extrovertidas, egocêntricas, dramáticas e alegres. Os signos de fogo parecem ter mais coragem que os outros. Ninguém consegue ultrapassar um ariano em audácia; ninguém bate um leonino em personalidade e impacto; ninguém viaja, como um sagitariano, quilômetros e quilômetros pelo simples prazer da aventura da viagem. Mas o que é que dá o toque final às pessoas de fogo? Todas essas lindas descrições não servem para muita coisa se você tiver de se relacionar com um desses temperamentos ardentes e estiver sujeito às suas mais exageradas idiossincrasias. Como essas pessoas ígneas enxergam a vida? E o que elas realmente esperam de um amante, de um companheiro ou de um amigo? 


			Uma dica que pode ajudar: para as pessoas dos signos de fogo a vida é um infinito mar de possibilidades. Enquanto houver oportunidades a explorar, portas abertas, novos caminhos e um futuro onde tudo pode acontecer, o indivíduo que pertence a um dos signos de fogo estará razoavelmente contente, se é que se pode aplicar a palavra “contentamento” a essa psique incansável e inconstante. Mas, assim que você lhe tira as possibilidades, fecha as portas, planeja seu futuro terminantemente e remove aquele jeitinho que ele dá nas coisas – e que faz o mundo girar –, o indivíduo dos signos de fogo entra em pânico. Você acaba de privá-lo daquele algo mais que o alimenta, ou seja, a habilidade de conceber de forma criativa as possibilidades imprevistas, e, assim que você faz isso, você o perde. Algumas pessoas precisam de segurança mais do que de qualquer outra coisa no mundo, mas não as dos signos de fogo, que, embora gostem de desfrutar de alguma segurança, quando a têm em demasia, sentem-se como se tivessem sido enterrados na areia. Sufocam. 


			Nunca deixe de falar com as pessoas de fogo a respeito da realidade e de responsabilidades. Elas a veem perfeitamente bem, obrigado, só que não é a sua realidade. O mundo “real” para alguém dos signos de fogo é secretamente aquele mundo de fantasia que deveria ter findado quando o último livro de contos de fadas foi jogado no lixo e a verdadeira face do Papai Noel foi mostrada nua e crua. Olhe dentro da secreta realidade dos signos de fogo e estará dentro de um mundo de puro romance, de puro mito. As pessoas desses signos mitificam tudo: pessoas, profissões, situações, enfim, elas mesmas. Para os signos de fogo o mundo inteiro é um palco, e ninguém desempenha seu papel com igual desenvoltura. 


			Você já deve ter notado essa propensão desses signos de transformar uma pulga num elefante. Não foi apenas uma desavença, foi um Holocausto. Não foi só um bom filme, foi Maravilhoso, Brilhante, Arrasador. É difícil resistir a esse entusiasmo esmagador, contagiante; o mesmo se aplica à sua cólera. Os signos de fogo em geral exageram em seu comportamento, dramatizam-no, mesmo quando estão sozinhos. Não são apenas crianças mimadas tentando chamar a atenção; eles necessitam dessa fantasia, dessa injeção de cores vivas para insuflar na triste e banal estrutura que o mundo insiste em chamar de realidade. Não estão interessados na visão pragmática da vida. Tire das pessoas de fogo as fantasias e visões de como a vida poderia ser, e você estará aleijando-as. É sério mesmo. Se existe algo sagrado para os signos de fogo são os seus sonhos. 


			Você pode achá-los um pouco egocêntricos e insensíveis. De certo modo eles são, nos detalhes da realidade terrestre, digamos, mas isso não é insensibilidade. Forçar uma pessoa de fogo a concentrar sua enorme e globalizante visão do mundo sobre algo tão material e banal como um fato corriqueiro é traumatizá-la. Quando se detém um pouco mais num detalhe, ela tem a impressão de que pode ter perdido alguma coisa. Ela quer se aprofundar em uma pintura de tal maneira que possa senti-la, apreender seu colorido e colocá-la em um só contexto junto com todas aquelas outras impressões que coleciona a respeito da vida, sem ter que ficar analisando-as por muito tempo. É por isso que tantas dessas pessoas de fogo são ardentes e incansáveis viajantes. Elas querem sentir o gosto do mundo, da vida, dos fatos, das culturas, dos povos. 


			O futuro é o que há de mais fascinante para uma pessoa de fogo. O passado é um romance que um outro escreveu; o presente é relevante apenas como uma porta para uma enorme rede de futuros possíveis. Quando confrontadas com as incessantes e monótonas solicitações do mundo material, as pessoas de fogo muitas vezes podem deixar a proverbial batata quente cair, fugindo do problema. Isso muitas vezes as faz serem acusadas de irresponsabilidade e frieza, mas não é bem assim. O que acontece é que elas não suportam ser aprisionadas. 


			Alguns comentários significativos sobre os signos de fogo antes de fazermos uma análise individual de cada um. É melhor você ter uma visão clara desse tipo, pois eles não são capazes de se explicar a você tão bem como seus irmãos dos elementos Terra, Água e Ar. Afinal, nos contos de fadas, os cavaleiros montados em seus cavalos brancos nunca têm de dar explicações. 
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